
Criando uma Estratégia
para AI

O uso de AI hoje não é mais colocado em dúvida no sentido de “sim ou não”, pois se
torna claro para um número cada vez maior de empresa que as questões principais são
“quando” e “em quais situações” e obviamente “como”, afinal, a maioria absoluta das
empresas ainda está aprendendo esse novo mundo.



Nesse contexto, se faz válida a pergunta de como estruturar a implementação de AI na
sua organização.

Aqui eu deixo a recomendação de um webinar do Gartner bastante rico sobre o tema,
justamente trazendo insights sobre essa elaboração da estratégia para a adoção de AI:

https://webinar.gartner.com/476313/agenda/session/1122548?login=ML

O webinar do Gartner
O arquivo da Gartner desdobra-se em várias seções que abrangem a visão, valor,
adoção e riscos associados à implementação de tecnologias de IA generativa.

A discussão é iniciada com um estudo sobre a rápida adoção de plataformas como o
ChatGPT, ilustrando o potencial de crescimento explosivo e a necessidade de uma
estratégia bem definida para capitalizar sobre essas tecnologias.

A seguir, são apresentados casos de uso práticos de IA generativa, destacando
aplicações em processamento de linguagem natural (NLP), visão computacional e
engenharia de software.

Estes exemplos servem para ilustrar como a IA pode ser aplicada para melhorar a
satisfação do cliente, aumentar a produtividade do trabalho e reduzir custos
operacionais, ao mesmo tempo em que acelera a criação de novos produtos e serviços.

No que tange aos riscos, o documento aponta para desafios regulatórios, como a
aderência a normas de compliance e privacidade, riscos reputacionais relacionados a
viés e falta de transparência, e desafios técnicos como dívida tecnológica e gestão de
talentos.

Esses riscos são acompanhados por estratégias de mitigação, como a adoção de
práticas de IA responsável e a formação de equipes especializadas para monitorar
desenvolvimentos no setor e compartilhar aprendizados.

Finalmente, o webinar discute diferentes abordagens para integrar modelos de IA
generativa, ponderando fatores como custo, conhecimento organizacional/domínio,
segurança e privacidade, e complexidade de implementação.

A escolha entre utilizar APIs de modelos pré-treinados ou desenvolver modelos
customizados é um ponto crucial para definir a eficácia e eficiência da estratégia de
IA.

https://webinar.gartner.com/476313/agenda/session/1122548?login=ML


CIO Codex Framework – AI & ML
A integração de Artificial Intelligence & Machine Learning (AI & ML), incluindo
subdomínios como Generative AI, na camada New Tech do CIO Codex Agenda
Framework, representa uma das mais significativas revoluções tecnológicas na direção
de um futuro automatizado e inteligente.

Este tema abraça o espectro completo da inteligência artificial, desde sistemas que
automatizam tarefas rotineiras até algoritmos avançados capazes de gerar conteúdo e
soluções inovadoras.

O conteúdo complementar detalha como AI & ML, em toda a sua extensão, podem ser
efetivamente aplicadas para acelerar a transformação digital, impulsionando a
inovação e garantindo uma vantagem competitiva robusta em todas as operações de
negócio.

A introdução a AI & ML explora como essas tecnologias estão remodelando as
estratégias de negócios e operações, permitindo uma nova era de automação e
capacidades preditivas.

É discutida a aplicação de AI & ML na análise de dados complexos, no
desenvolvimento de sistemas autônomos e na personalização de experiências do
cliente.

Em particular, o foco é dado ao Generative AI, que representa a fronteira da criação de
conteúdo e soluções inovadoras, oferecendo potencial para redefinir indústrias
inteiras.

Este conteúdo aborda o desafio e a oportunidade de integrar AI & ML no tecido
existente das operações de TI, desde a preparação e governança de dados até o
desenvolvimento e implementação de modelos algorítmicos.

São analisadas as competências necessárias para construir equipes capazes de
explorar o potencial da AI & ML, incluindo Generative AI, e as melhores práticas para
gerenciar esses projetos complexos com responsabilidade e transparência.

São considerados os desafios operacionais e éticos de adotar AI & ML, enfatizando a
importância da qualidade dos dados, da privacidade e da segurança.

São discutidas estratégias para a incorporação bem-sucedida dessas tecnologias
avançadas e para a construção de uma cultura organizacional que suporte a inovação
disruptiva e contínua.

Em conclusão, o conteúdo ressalta a necessidade de estabelecer métricas claras para
avaliar o impacto de AI & ML, incluindo Generative AI, em termos de eficiência



operacional, capacidade de inovação e contribuição para os resultados do negócio.

Visão prática
Ao considerarmos a implementação de tecnologias AI dentro das organizações, é
crucial não apenas executar, mas sim desenvolver uma visão estratégica abrangente
que aborde questões fundamentais.

Esta abordagem deve contemplar desde a identificação de processos, produtos e
serviços afins, até a análise minuciosa dos casos de uso, modalidades de IA,
investimentos necessários, e os riscos envolvidos.

A seguir são exploradas 5 questões essenciais quando do planejamento e elaboração
de um roadmap para temas relacionados à AI:

1) – Identificação de Afinidades com a Tecnologia de IA
O primeiro passo crítico para a implementação bem-sucedida de Inteligência Artificial
nas organizações envolve uma análise profunda para identificar quais processos,
produtos ou serviços apresentam maior afinidade com essa tecnologia.

Este processo de avaliação começa com a compreensão de quais áreas da empresa são
intensivas em dados e possuem operações repetitivas ou padrões previsíveis que
podem ser otimizados por meio da IA.

Por exemplo, em uma instituição financeira, operações como análise de crédito podem
ser significativamente aprimoradas utilizando modelos de aprendizado de máquina,
que podem analisar grandes volumes de dados de crédito para identificar padrões e
prever riscos de forma mais eficiente do que métodos tradicionais.

Outro exemplo pode ser encontrado no setor de atendimento ao cliente, onde chatbots
alimentados por IA podem gerenciar consultas de rotina, liberando funcionários
humanos para lidar com casos mais complexos.

Além de identificar onde a IA pode ser aplicada, é crucial avaliar a maturidade atual
dos processos tecnológicos da organização.

A existência de uma infraestrutura de dados robusta e uma cultura organizacional que
apoia a inovação digital são pré-requisitos para que a implementação de soluções de IA
seja bem-sucedida. Assim, o diagnóstico deve também focar na prontidão tecnológica e
na disposição cultural para adotar novas soluções.



2) – Escolha da Modalidade de IA para cada Caso de Uso
Uma vez identificados os processos e áreas com potencial para a aplicação de IA, a
próxima etapa é determinar qual modalidade de IA se adapta melhor a cada caso de
uso específico.

A decisão deve considerar o objetivo do projeto de IA, os tipos de dados disponíveis e
os resultados esperados.

Por exemplo, se o objetivo é melhorar a interação com o cliente através do
entendimento e resposta a suas necessidades em tempo real, o processamento de
linguagem natural (NLP) pode ser a modalidade mais adequada.

O NLP permite que sistemas computacionais compreendam, interpretem e respondam
a textos humanos de maneira eficaz, facilitando uma comunicação mais natural e
intuitiva com os usuários.

Em contrapartida, se a organização busca otimizar suas operações logísticas, modelos
preditivos de aprendizado de máquina podem ser implementados para prever
demandas de estoque e otimizar rotas de entrega.

Esses modelos são capazes de analisar históricos de dados complexos e identificar
tendências e padrões que humanos poderiam não perceber.

A escolha da modalidade de IA também deve levar em consideração as limitações
técnicas, como a qualidade e quantidade dos dados disponíveis.

Modelos de aprendizado profundo, por exemplo, requerem grandes volumes de dados
de alta qualidade para treinamento, o que pode ser um desafio em ambientes com
dados limitados ou de baixa qualidade.

3) – Análise de Business Case: Investimentos Versus
Retornos
Para cada potencial aplicação de Inteligência Artificial, a criação de um business case
detalhado é essencial.

Este documento deve avaliar minuciosamente os custos e benefícios associados, tanto
de curto quanto de longo prazo.

É crucial que cada caso de uso de IA seja justificado não só em termos de benefícios
diretos, como eficiência operacional e aumento de receita, mas também considerando
benefícios indiretos, como melhorias na satisfação do cliente e fortalecimento da
imagem da marca.



Por exemplo, a implementação de um sistema de IA para personalização de ofertas
para clientes pode requerer investimentos iniciais significativos em tecnologia e
treinamento de equipe, mas os retornos podem incluir um aumento notável na
fidelização de clientes e no valor médio de compra.

A análise deve também estimar o tempo necessário para que os investimentos se
paguem (payback) e o retorno sobre o investimento (ROI) projetado para os próximos
anos.

Neste contexto, é importante incorporar variáveis como a velocidade de adoção da
tecnologia pelos usuários, a escalabilidade das soluções e potenciais custos ocultos,
como manutenção e atualizações tecnológicas necessárias para sustentar a iniciativa
ao longo do tempo.

Modelos financeiros, como análise de fluxo de caixa descontado, podem ser utilizados
para estimar o valor presente líquido (VPL) e a taxa interna de retorno (TIR),
proporcionando uma base sólida para a tomada de decisão.

4) – Investimentos “Reais” para Implementação e
Manutenção
Implementar tecnologias de IA vai além da simples aquisição de software ou hardware;
envolve uma série de investimentos que podem ser substanciais.

Primeiramente, muitas soluções de IA requerem subscrições de serviços SaaS que
podem ter custos recorrentes significativos.

Além disso, a contratação e a formação de equipes especializadas são essenciais, pois
a gestão e operação de sistemas de IA requerem habilidades específicas que muitas
vezes não estão presentes internamente nas organizações.

Outro aspecto importante é a adequação da infraestrutura de TI existente.

A implementação de IA frequentemente exige atualizações significativas em hardware
e software para suportar o processamento intensivo de dados. Isso pode incluir, por
exemplo, a expansão de capacidades de armazenamento de dados ou a atualização de
sistemas de segurança para proteger os dados manipulados.

A integração de sistemas de IA com sistemas legados também representa um desafio
técnico e financeiro.

Muitas vezes, sistemas mais antigos não são projetados para interagir com tecnologias
baseadas em IA requerendo adaptações ou até mesmo a substituição de sistemas
existentes, o que pode elevar significativamente os custos de projeto.



Finalmente, não se pode ignorar os custos contínuos associados à manutenção e
atualização dos sistemas de IA.

Estes sistemas precisam ser constantemente treinados com novos dados para manter
sua eficácia, e as soluções de software precisam ser atualizadas para se adaptar a
novas ameaças de segurança e mudanças na legislação, especialmente no que diz
respeito à privacidade de dados.

5) – Avaliação dos Riscos de Adoção Versus Não Adoção
A decisão de implementar tecnologias de AI em uma organização envolve não apenas a
análise de benefícios potenciais, mas também uma avaliação cuidadosa dos riscos
associados.

Esses riscos podem ser divididos em dois grandes grupos: os riscos de prosseguir com
a iniciativa de IA e os riscos de optar por não a adotar.

Riscos de Adoção da IA

Investimento Inicial Elevado Sem Garantias de Retorno: A implementação
de soluções de IA frequentemente exige investimentos substanciais em
tecnologia, treinamento e reestruturação de processos. Existe o risco de
que esses investimentos não se traduzam em melhorias de desempenho
ou ganhos  financeiros  dentro  do  prazo  esperado,  especialmente  se  a
implementação não for bem planejada ou se a tecnologia escolhida não se
adequar às necessidades da empresa.
Complexidade Técnica e Falhas Potenciais: Sistemas de IA são complexos
e podem falhar de maneiras inesperadas, especialmente se forem mal
configurados ou se operarem em ambientes variáveis. Erros de IA podem
levar a decisões empresariais equivocadas, interrupções operacionais ou
problemas de segurança.
Dependência de Fornecedores e Tecnologia: Ao adotar soluções de IA, as
organizações  muitas  vezes  se  tornam  dependentes  dos  fornecedores
dessas  tecnologias  para suporte  contínuo,  atualizações  e  manutenção.
Isso pode limitar a flexibilidade operacional e aumentar os custos a longo
prazo.
Questões  Éticas  e  de  Conformidade:  A  implementação  de  IA  envolve
desafios  significativos  em  termos  de  ética  e  conformidade  legal,
especialmente relacionados à privacidade de dados e ao viés algorítmico.
Falhas em abordar adequadamente essas questões podem resultar em



danos reputacionais e penalidades regulatórias.

Riscos de Não Adotar a IA

Perda de Competitividade: À medida que mais organizações adotam IA
para otimizar operações, personalizar serviços e inovar em produtos, as
empresas  que  optam  por  não  adotar  essas  tecnologias  podem  se
encontrar  em  desvantagem  competitiva.  A  incapacidade  de  oferecer
serviços comparáveis ou de operar com a mesma eficiência pode resultar
em perda de mercado e de clientes.
Obsolescência Tecnológica: A tecnologia evolui rapidamente, e sistemas
que não incorporam IA podem rapidamente se tornar obsoletos. A falta de
atualização  tecnológica  pode  levar  a  ineficiências  operacionais  e
aumentar  os  custos  de  manutenção  de  sistemas  legados.
Incapacidade de Atender às Expectativas do Cliente: Os consumidores
estão cada vez mais esperando experiências personalizadas e eficientes
que  frequentemente  só  podem  ser  fornecidas  através  de  tecnologias
avançadas como a IA. A não adoção pode resultar em uma percepção de
marca antiquada e em uma base de clientes insatisfeita.

Portanto, a decisão de adotar ou não a IA deve ser baseada em uma compreensão clara
dos riscos e benefícios potenciais.

É vital que as organizações não apenas considerem os custos e desafios técnicos, mas
também avaliem como a adoção, ou a falta dela, alinha-se com suas estratégias de
longo prazo e objetivos de mercado.

A análise de risco deve ser um processo contínuo, adaptando-se às mudanças no
ambiente de negócios e na tecnologia para garantir que a organização permaneça
resiliente e competitiva.

Evolução Cronológica
A trajetória da Inteligência Artificial (IA) e do Machine Learning (ML) é marcada por
desenvolvimentos significativos que refletem as mudanças nas demandas tecnológicas
e empresariais.

A seguir é apresentada uma visão detalhada da evolução cronológica da IA e ML,
desde suas origens conceituais até as inovações mais recentes, ilustrando como essas
tecnologias revolucionaram a infraestrutura de TI nas organizações.



A IA e o ML continuam a evoluir, respondendo tanto às oportunidades tecnológicas
quanto aos desafios operacionais.

À medida que novas tecnologias emergem e os custos de infraestrutura flutuam, as
estratégias de TI devem permanecer ágeis e adaptativas.

A capacidade de uma organização de se adaptar eficientemente será crucial para
manter a competitividade e a inovação em um ambiente empresarial que é, por
natureza, volátil e em constante evolução.

1) – A Gênese da Inteligência Artificial (Anos 1950 – 1980)

Origens Conceituais: Nos anos 1950, pesquisadores como Alan Turing e
John  McCarthy  introduziram os  fundamentos  da  IA.  Turing  propôs  o
“Teste de Turing” como um critério para a inteligência de máquinas,
enquanto McCarthy cunhou o termo “Inteligência Artificial” e organizou a
famosa conferência de Dartmouth em 1956, que é considerada o ponto de
partida formal do campo da IA.
Primeiros Avanços: Durante as décadas de 1960 e 1970, os primeiros
programas de IA, como o ELIZA e o SHRDLU, demonstraram capacidades
básicas  de  processamento  de  linguagem  natural  e  resolução  de
problemas. A pesquisa em redes neurais artificiais também começou a
ganhar tração,  embora com limitações significativas devido à falta de
poder computacional e dados.

2) – O Inverno da IA e o Ressurgimento (Anos 1980 – 2000)

Inverno  da  IA:  O  entusiasmo  inicial  foi  seguido  por  um  período  de
estagnação conhecido como o “Inverno da IA”, onde a falta de resultados
práticos e a limitação tecnológica resultaram em cortes de financiamento
e  interesse.  Durante  os  anos  1980,  apesar  dos  desafios,  a  pesquisa
continuou, com avanços em sistemas especialistas, que utilizavam regras
baseadas em conhecimento para resolver problemas específicos.
Ressurgimento: Nos anos 1990, a IA começou a ressurgir com o advento
de computadores mais poderosos e a explosão da Internet. Os algoritmos
de machine learning, particularmente o aprendizado supervisionado e não
supervisionado, começaram a mostrar resultados promissores em áreas
como reconhecimento de padrões e análise de dados.

3) – A Era do Big Data e Machine Learning (Anos 2000 – 2010)



Explosão de Dados: A disponibilidade massiva de dados e o avanço das
tecnologias de armazenamento e processamento criaram um terreno fértil
para o machine learning. Algoritmos como árvores de decisão, regressão
logística e redes neurais se tornaram comuns em aplicações de negócios e
pesquisa.
Deep Learning: O início dos anos 2010 viu o surgimento do deep learning,
uma subárea do machine learning baseada em redes neurais profundas.
Modelos como o AlexNet, desenvolvido por Geoffrey Hinton e sua equipe,
revolucionaram a área de visão computacional ao vencer competições de
reconhecimento  de  imagem,  estabelecendo  um  novo  padrão  para  a
precisão e capacidade de generalização.

4) – A Era da Inteligência Artificial Pervasiva (2010 – Presente)

IA na Vida Cotidiana: A partir de 2010, a IA e o ML começaram a penetrar
em quase todos os aspectos da vida cotidiana e empresarial. Aplicações
como assistentes virtuais (Siri, Alexa), veículos autônomos, diagnósticos
médicos assistidos por IA, e sistemas de recomendação em plataformas de
streaming e e-commerce se tornaram comuns.
IA e Ética:  Com a crescente influência da IA,  surgiram preocupações
éticas e de governança. Questões como viés algorítmico, privacidade de
dados e o impacto no mercado de trabalho passaram a ser temas centrais
nos debates sobre a adoção de IA.
Futuro da IA: As tendências atuais incluem a integração de IA com outras
tecnologias emergentes, como Internet das Coisas (IoT) e Computação em
Borda (Edge Computing), para criar sistemas ainda mais responsivos e
inteligentes. O desenvolvimento contínuo em áreas como processamento
de linguagem natural, aprendizado por reforço e IA explicável promete
ampliar ainda mais as fronteiras do que é possível com a inteligência
artificial.

Em suma, a evolução da IA e ML tem sido uma jornada de altos e baixos, marcada por
avanços tecnológicos significativos e desafios complexos.

À medida que essas tecnologias continuam a se desenvolver, elas prometem
transformar ainda mais a forma como vivemos e trabalhamos, exigindo uma
abordagem cuidadosa e ética para sua implementação e uso.



Concluindo
Com base na análise do documento da Gartner, torna-se evidente que a adoção de IA
generativa apresenta um vasto potencial para transformar operações empresariais,
gerando valor significativo.

No entanto, é imprescindível que as organizações estejam equipadas com uma
estratégia clara que não apenas abrace as oportunidades, mas também gerencie
efetivamente os riscos associados.

Na minha perspectiva, ao liderar esforços de IA dentro de uma organização, deve-se
priorizar a implementação de práticas de IA responsável e garantir que as equipes
estejam preparadas para enfrentar os desafios tecnológicos e éticos.

Além disso, a capacidade de adaptar rapidamente as estratégias de IA às mudanças do
mercado e às novas regulamentações será um diferencial competitivo chave.

Portanto, a construção de uma estratégia de IA robusta é um processo contínuo de
aprendizado e adaptação, essencial para o sucesso sustentável no aproveitamento das
capacidades da IA generativa.
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